
fevereiro de 1958, em São Paulo. 
Pouco de pois, começou a 
manifestar-se através da psicografia 
de Chico Xavier, como em 
"Antologia dos Imortais" (2). 
Ao que tudo indica, a dedicação que 
une Chico Xavier e Cornélio Pires à 
Doutrina Espirita, ao 
esclarecimento, à paz e ao amor, 
permanecerá frutificando e trazendo 
leveza e graça, um dos sinais dos 
sábios, até nós, aspirantes à Luz 
Maior, por incalculáveis calendas. 

Que as bênçãos de Jesus 
continuem se espalhando à nossa 
volta. 

Beatriz Peixoto Galves 

São Paulo, 25 de janeiro de 1996. 
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Francisco Cândido Xavier 
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